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Cara Diretora, 
Silvia Rodrigues Laignier  
Unidade Universitária de Ceres 
Universidade Estadual de Goías 
 
Como  é  de  seu  conhecimento  sou  formado  em  Administração,  tendo  especialização  em 
Sistemas  de  informação  e  2  (dois) mestrados  concluídos:  um  pela Universidade Mackenzie 
(Engenharia  elétrica  com  ênfase  em  engenharia  da  computação)  e  outro  pela  UFSC 
(Engenharia de produção com ênfase em Mídia e Conhecimento). 

Desde abril de 2004, sou efetivo nesta Unidade (passei no concurso nesse mesmo ano). Nesse 
tempo  todo  sempre  residi  em  Brasília,  aonde  tinha  família.  Nesses  9  (nove)  anos  fui 
semanalmente a Ceres toda sexta e sábado, ao todo percorrendo 600 (seiscentos) quilômetros 
ida  e  volta  (no  inicio  de  ônibus).  Diante  da  circunferência  da  terra  ser  algo  de  40.000 
(quarenta) mil quilômetros, dei ao todo algo em torno de 5 (cinco) voltas na terra. Acho que 
talvez seja no mundo a única pessoa que conhece todos hotéis e pousadas de Ceres. 

Ainda em  fevereiro de 2004  fui em reunião em Anápolis, aonde soube da  lotação em Ceres‐
GO,  pelo  próprio  diretor, Dr. Divanio. O  concurso  previa  a  lotação  em  qualquer  cidade  do 
interior de Goiás. Por curiosidade em um domingo vim a Ceres para conhecê‐la acompanhado 
de minha namorada na época. 

Relutei até que recebi um telefonema do Dr. Divanio conclamando a assumir que daríamos um 
jeito em tudo. Acreditei nele e tomei posse. Conheci o coordenador Prof. Divino Junior que fez 
de tudo adequando a minha entrada na Unidade, que era no bairro Morada Verde. Não posso 
esquecer da Fátima, na secretaria organizando tudo. 

Tantas  coisas  se passaram:  aulas na escola  técnica,  coordenação de pós de  gestão,  aula de 
extensão no sábado a tarde,  coordenação de pós de banco de dados, aula de pós de docência,  
pesquisa sobre software  livre, pesquisa sobre ensino a distancia, pesquisa sobre virtualização 
de servidores, TIVASP, gincanas, entre tantas outras. 

Não devo esquecer da Anyelle, do Guto, do  Jackson e do Elton, sempre me apoiando, como 
coordenadores. 

Durante  7  (sete)  anos  fui  o    único  funcionário  efetivo  da  Unidade  Universitária  de  Ceres. 
Quando entrei na UnU Ceres estávamos na primeira turma de Sistemas de Informação, sendo 
que  no  ano  anterior  havia  se  encerrado  a  turma  de  tecnólogo,  na  qual  tive  alunos  como 
orientando. 

Nesses 9 (nove) anos me juntei (com uma pessoa que odiava Ceres), tive uma filha (Luiza) e me 
separei. Depois errei ao namorar com uma pessoa que nem me respeitava como pessoa. Mas 
são coisas da vida. Quem sabe ainda esteja por surgir a pessoa certa.  

Hoje  recebi a homenagem de  ter meu nome  como o nome da  turma.  Infelizmente não  tive 
com quem dividir essa alegria. Daqui uns anos, quando minha filha aprender a ler, quero ter a 



honra de  trazê‐la a Ceres e ver a placa com meu nome numa parede da unidade. Como me 
sinto honrado com essa homenagem. 

Minha  idade 48 (quarenta e oito) anos e meu cansaço pessoal justifica minha saída de Ceres, 
aonde  sempre  fui  bem  tratado,  com  carinho  e  respeitado  como  profissional  do  ensino. 
Aproveito para pedir desculpas pelas falhas que tive nesse período. 

Sinto‐me um ceresino e guardo em meu coração todos vocês (não citarei os nomes com medo 
que esquecer alguém) com quem tive contato nesses 9 (nove) anos. 

Tenho  ainda  que  a  agradecer  a  casa  do  professor  que montaram,  aonde me  hospedei  nos 
últimos 18 (dezoito) meses. Um verdadeiro hotel 5 estrelas. 

Tenho você com minha irmã mais velha. Quanto papo nós batemos neste período todo. Tenho 
que  registrar  a  surpresa  com  sua  eficiência,  eficácia,  sabedoria,  sensatez,  alegria  e 
companheirismo como diretora. Voce é  insubstituível e  torço para que mudem o  regimento 
para que não se tenha limite as excelentes administrações.  

Espero que não se esqueçam de mim no TIVASP, nas orientações, nas festas e encontros, 

 

Amo vocês, 

 

Prof. Ly Freitas Filho  


